
2011 - ANO INTERAMERICANO DA CULTURA
Nossas culturas, Nosso Futuro

Os Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) têm a satisfação de declarar 2011 Ano 

Interamericano  da  Cultura,  em  reconhecimento  ao  papel  central  que  a  cultura  desempenha  no  desenvolvimento 

econômico, social e humano de todas as comunidades.  Além de celebrar a diversidade das culturas nas Américas, o Ano 

Interamericano  da  Cultura  tem  como  objetivo  gerar  impacto  que  transcenda  2011  e  levar  à  formulação  e  à 

implementação de políticas públicas e projetos, especialmente para o fortalecimento das indústrias culturais e para a 

promoção da cultura como instrumento de inclusão social. É com grande entusiasmo que convidamos os governos, as 

organizações culturais e o público em geral a contribuir para o êxito do Ano Interamericano da Cultura.

O valor  e  a  contribuição  da  cultura  foram ressaltados  pelos  Chefes  de  Estado  e  de  Governo  dos  Estados 

membros  da OEA,  reunidos  em Port  of  Spain,  por  ocasião da Quinta  Cúpula  das  Américas,  que reafirmaram seu 

compromisso  com a  promoção  do  diálogo  intercultural  e  o  respeito  à  diversidade  cultural,  a  fim de  incentivar  o 

entendimento  mútuo,  que  favorece  a  redução  dos  conflitos,  da  discriminação  e  das  barreiras  às  oportunidades 

econômicas e à participação social. A OEA destaca com satisfação o papel da Comissão Interamericana de Cultura 

(CIC)  no  desenvolvimento  da  estratégia  de  implementação  do  Ano  e  na  coordenação  de  suas  atividades.   Nesse 

contexto,  a  CIC  atua  em  parceria  com  outros  organismos  governamentais,  organizações  não-governamentais  e 

internacionais, o setor privado, fundações e outros atores sociais, com a finalidade de promover o diálogo e a cooperação 

no campo da cultura. 

Por meio da comemoração do Ano Interamericano da Cultura buscamos aumentar o reconhecimento do impacto 

da cultura no bem-estar de nossas sociedades e nas economias nacionais. Procuramos também salientar o papel das 

indústrias culturais, não somente como veículo de conhecimento, informação e entretenimento, para a promoção da 

criatividade, o apoio aos processos educacionais e a construção de sociedades mais democráticas, mas também como 

motor  do  desenvolvimento.  O investimento  na cultura  oferece,  entre  outros  benefícios,  melhores  oportunidades  de 

emprego e maior participação da juventude, além de contribuir para a superação da pobreza.  

A comemoração do Ano Interamericano da Cultura será diversa, plural e inclusiva, e terá por objetivo promover 

a riqueza da diversidade cultural e lingüística das Américas e sua contribuição ao desenvolvimento econômico, social e 

humano de nossos povos.  Em nossas culturas diversas reside o futuro das Américas.


